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			Capítulo 1

			 

			O barulho ouvia-se cada vez mais perto e fê-la pensar numa manada de animais selvagens. Durante alguns segundos, pensou que tinha entrado numa outra dimensão. A imaginação exacerbada podia provocar a loucura e era o que começava a acontecer a Karen, que lamentou ter tomado os comprimidos para dormir na noite anterior. Devia manter as suas faculdades mentais em perfeito estado e não anulá-las com medicamentos.

			O som tornou-se mais forte e ela espreitou através das árvores e da folhagem. Paralisada de medo, não conseguia fugir. Os ossos das pernas tinham paralisado e era incapaz de pensar com coerência. O seu olhar parou nas botas de caminhada, cobertas de lama, e disse a si mesma que, em caso de necessidade, seria capaz de fugir. Mas... Fugir de quê? Ainda não sabia. «Meu Deus, não permitas que desmaie... Qualquer coisa menos isso. Por favor, não permitas que perca a consciência.» A oração silenciosa começou a transformar-se numa ladainha enquanto esperava.

			Uns segundos depois, um monstro bege irrompeu na clareira e dirigiu-se a galope para Karen, de cujos lábios saiu um grito estrangulado ao encontrar-se com o terror que interrompera o passeio matutino. Os batimentos do seu coração pareciam um rufar de tambores nos seus ouvidos. Que tipo de idiota deixaria semelhante criatura à solta? Com uma expressão de ansiedade, observou a enorme criatura com a boca aberta e viu a língua comprida de fora, enquanto a besta ofegava. E sentiu-se fisicamente doente.

			Um grito autoritário surpreendeu ambos. A besta ficou com as orelhas rígidas, como se fosse um transmissor a apanhar um sinal e parou a escassos centímetros de Karen.

			– Oh, meu Deus! – Karen cobriu a boca com as mãos e recriminou-se pelas lágrimas estúpidas que toldavam os seus olhos azuis. 

			A criatura tinha dono. Sem dúvida, um homem irresponsável. 

			 

			 

			O homem apareceu de entre as árvores, tão surpreendido por ver Karen, como ela por ver o seu animal de estimação. Fazendo uma pausa para assimilar a situação, quase imediatamente teve a impressão de que era ele que mandava e algo lhe disse que as desculpas ou a preocupação com os seus semelhantes não era habitual naquele homem. E o arrependimento devia ser igualmente posto de lado. Havia algo de altivo e assustador no seu porte robusto, que a fez sentir pele de galinha e lhe deixou os sentidos em alerta.

			Alto e inquestionavelmente autoritário, os cabelos despenteados até aos ombros, num desafio arrogante da moda ou dos convencionalismos, possuía um rosto duro e implacável que, mesmo de longe, parecia incapaz de qualquer gesto de amabilidade. «Talvez tivesse sido melhor desmaiar», pensou Karen. Passava pouco das sete da manhã e ali estava ela, sozinha no bosque, à frente de um cão assustador e do dono. Devia ter ouvido a voz do seu corpo cansado e dorido, e permanecido mais uma hora na cama. Os acontecimentos do passado tinham tido um preço, mas ninguém se atreveria a acusá-la de ser preguiçosa. 

			Havia um certo ar de raiva contida naquele homem, cujas botas esmagavam os ramos e folhas, e parecia avançar para Karen com a intenção de lhe comunicar a sua sentença de morte. Parou atrás do animal e acariciou-o.

			– Lindo menino – deixou de acariciar o cão e pôs a mão no bolso do casaco de couro, que parecia um artigo de alta-costura, a julgar pela forma como lhe assentava.

			– Lindo menino? – Karen repetiu as palavras num tom de incredulidade. – O seu maldito cão, no caso de ser realmente um cão, coisa que me deixa com dúvidas, pregou-me um susto de morte. Em que estava a pensar ao deixá-lo correr solto por aí?

			– Estamos num país livre. Podemos andar durante quilómetros nestes bosques sem encontrar outro ser vivo. Além disso, Chase nunca a magoaria... A não ser que eu lhe ordenasse.

			Os olhos cinzentos e gélidos daquele homem emitiram um brilho. Aliados a uma voz profunda e culta, formavam um conjunto suficientemente importante para inquietar qualquer um.

			– Chase? É assim que se chama? E o que é exatamente? – tagarelou Karen, sem parar.

			– Um grand danois – replicou o estranho, como se só um imbecil perguntasse tal coisa.

			– Devia estar preso – ignorando o desprezo evidente do olhar cinzento, ela cruzou os braços, rejeitando em silêncio a sua capacidade inata, sem dúvida, para intimidar e surpreendida com a sua própria audácia, ao prolongar a conversa mais do que o necessário. 

			Chase respirava pesadamente, lançando sobre ela uma nuvem de vapor. As orelhas continuavam em pé, como se esperasse instruções. Desconfiada, Karen não desviou os olhos do animal, no caso de decidir atacar, apesar das afirmações do dono.

			– Na minha opinião, os problemas são causados por estranhos que passeiam pelo bosque e se queixam de tudo – o homem cerrou os dentes com arrogância. – Vamos, Chase.

			O cão pôs-se em movimento e Karen soube que acabara de ser descartada como um incómodo insignificante. Nem sequer pedira desculpa, por lhe pregar um susto de morte.

			Talvez tivesse exagerado um pouco ao exigir que o cão estivesse preso num bosque que não estava precisamente abarrotado de gente, mas mesmo assim... Ainda tensa de indignação, sentiu-se ainda mais inquieta quando o estranho se virou para lhe dedicar um olhar gélido.

			– Na verdade, no caso de tencionar vir aqui amanhã, não voltaremos a escolher este caminho. Chase e eu valorizamos muito a nossa privacidade.

			– Pensava mesmo que quereria voltar aqui, depois do susto que acabei de apanhar?

			As comissuras dos lábios daquele homem elevaram-se até formar uma caricatura macabra de um sorriso e Karen ficou lívida.

			– As mulheres não me surpreendem. E agora, corra para casa. E se alguém lhe perguntar porque está tão pálida, pode dizer-lhe que encontrou um lobo feroz. 

			Sorrindo novamente, o estranho virou-se e foi-se embora.

			– Muito engraçado – murmurou Karen, com falta de ar, embora lhe parecesse qualquer coisa menos isso.

			O rangido de um ramo quase a fez dar um salto. Alarmada e furiosa, afastou-se na direção oposta à daquele homem hostil e sombrio. Furiosa, porque estava a chorar novamente. Naquela manhã, prometera não chorar mais.

			De regresso à cabana de pedra, onde se escondia há três meses, verificou com satisfação que o fogo que acendera na lareira estava no seu apogeu, chispando agradavelmente. Era incrível que aquelas pequenas coisas quotidianas lhe causassem tal satisfação, certamente, porque tinha aprendido sozinha. O fogo começou a aquecer o ambiente húmido daquela velha casa.

			Às vezes, até a roupa parecia estar húmida quando a vestia de manhã. E à noite, estava tanto frio que se habituara a dormir com dois pijamas e a camisa de dormir. A mãe ficaria horrorizada com um alojamento assim e, sem dúvida, perguntaria o que tentava demonstrar, vivendo em condições tão primitivas. 

			Tremendo de frio, Karen tirou o casaco e pendurou-o numa cadeira. Pôs a chaleira de cobre ao lume e regozijou-se com a perspetiva de beber um chá. Sentia-se incapaz de pensar até à segunda ou terceira chávena e, naquela manhã, precisava mais de chá do que nunca, face ao incidente assustador com aquele homem vestido de preto e a sua besta.

			Que rico cão, mais parecia um monstro! Quem seria aquele homem e de onde vinha? Estava há três meses naquele lugar e nunca tinha ouvido falar dele. A senhora Kennedy, a lojista local, era uma fonte de informação e nunca mencionara o estranho irlandês com sotaque culto e o seu cão enorme, pelo menos, à frente dela. 

			O estranho mostrara-se desagradável, antissocial e taciturno, mas começava a pensar que talvez fosse apenas uma couraça para esconder uma sensação profunda de infelicidade. A expressão sombria dos olhos cinzentos, estranhamente irresistíveis, não deixava de a atormentar. O que havia por detrás de semelhante expressão? Estaria a recuperar de um choque ou tristeza? Não lhe custava nada imaginá-lo. Nos últimos dezoito meses, ela própria chegara aos confins do inferno e regressara.

			Na verdade, ainda não sabia se regressara. Havia dias em que sentia tal escuridão na sua alma que era incapaz de se levantar de manhã. Mas, lentamente, começara a vislumbrar a possibilidade de sarar a sua alma ferida naquele bonito lugar da Irlanda. Com as suas montanhas selvagens, bosques misteriosos e o vasto oceano Atlântico a um curto passeio a pé, desde a porta da sua casa, a beleza daquele lugar começara a afastar a tristeza que a dominara desde a tragédia. A Natureza e o isolamento que a rodeavam tinham sido como um bálsamo para libertar o medo e a dor do seu coração, e começara a compreender porque é que as pessoas recorriam aos poderes da Natureza.

			Um dia, quando se sentisse bem, encontraria coragem para regressar a casa... Um dia.

			 

			 

			Gray O’Connell não conseguia esquecer a bonita loira com quem perdera a paciência. Uma criatura irritante. A cada passo que dava, as suas feições deliciosas, sobretudo, os bonitos olhos azuis, tornavam-se mais nítidos e irresistíveis na sua cabeça. Quem seria? Havia alguns britânicos que tinham ali residência mas, em meados de outubro, aquelas casas costumavam estar vazias e abandonadas.

			Então, recordou-se de algo que o fez parar. Abanou a cabeça e gemeu. Certamente, não estava a usar a sua mente aguda e incisiva que o ajudara a fazer fortuna em Londres.

			Consciente de quem poderia ser, pensou no que faria ali, às portas do inverno duro, que rapidamente substituiria o outono suave, fazendo com que até os habitantes locais ansiassem pelo verão seguinte. Seria uma solitária como ele? As circunstâncias pessoais tê-la-iam impulsionado a procurar refúgio ali? Gray, como ninguém, compreendia a necessidade de solidão e paz, embora ultimamente não parecesse ajudá-lo em nada.

			Sem querer continuar com essa linha de pensamento, acelerou o passo e dirigiu-se com decisão para casa.

			 

			 

			– Eu adoraria provar um pouco desse pão, se puder ser, senhora Kennedy.

			Do outro lado do balcão, Karen maravilhava-se ao ver que Eileen Kennedy, gordinha e já mais velha, conseguira conservar-se robusta e graciosa. Sem parar de andar de um lado para o outro, à frente das prateleiras, sem dúvida feitas à mão e que deviam estar ali há séculos, procurava as latas de fruta, pacotes de gelatina e molhos que compunham a lista de compras de Karen. E tudo sem deixar de tagarelar animadamente, num tom estranhamente reconfortante. Karen habituara-se a estar sozinha e não tolerava a companhia de outros durante muito tempo, mas a avozinha irlandesa era uma exceção.

			– Não vais precisar de mais nada hoje, querida? – Eileen sorriu carinhosamente para a jovem que, por uma vez, não parecia ter tanta pressa em se ir embora.

			– Obrigada, isso é tudo – Karen pagou, enquanto as suas faces se tingiam de um rubor repentino ao ser objeto de tanto carinho. – Se me esquecer de alguma coisa, posso voltar amanhã, não é?

			– Certamente. Serás tão bem-vinda como as flores de maio. Não posso evitar pensar em como deves sentir-te sozinha na velha casa de Paddy O’Connell. Já estás aqui há algum tempo, não é? E a tua família? Certamente, a tua pobre mãe deve ter muitas saudades.

			Karen sorriu, inquieta, mas não respondeu. Porque havia de enganar aquela mulher amável? Elizabeth Morton, sem dúvida, alegrava-se por a filha se ter mudado para a Irlanda por tempo indeterminado. Assim, livrava-se das emoções incómodas que tanto detestava e que a presença de Karen fazia com que se manifestassem. Com Karen na Irlanda, Elizabeth podia fingir que estava tudo bem, num mundo em que era mestre das aparências e da dissimulação dos sentimentos, um mundo onde podia relacionar-se com as suas amizades, como se a tragédia não tivesse atingido a sua única filha.

			Eileen Kennedy era muito ardilosa para não ter percebido que a menção da mãe de Karen a tinha alterado. A sua renitência em fazer um comentário, indicava que algo acontecera. Também não podia culpar a mulher pela sua curiosidade. Sentia, com frequência, essa mesma curiosidade nos habitantes locais com quem se cruzava e que, sem dúvida, sentiam curiosidade pela inglesa distante, que tinha alugado «a velha casa de Paddy O’Connell», como era conhecida. Não compreendiam que a única coisa que queria era paz e tranquilidade. Mas não podiam sabê-lo, se ela não lhes explicasse...

			– Toma, querida... – com cuidado, a senhora Kennedy guardou as compras na cesta de Karen e aproximou-se da caixa registadora encantadora, uma relíquia de outros tempos. Deu-lhe o troco e olhou para ela com simpatia. – Desculpa se fui muito direta, mas tenho a sensação de que precisas de te animar um pouco... E tenho uma ideia. Aos sábados à noite, há música e dança no bar de Malloy, do outro lado da rua, e serás tão bem-vinda como se fosses um dos nossos. Porque não vens? O meu marido Jack e eu iremos por volta das oito. Um pouco de música e dançar ia fazer-te bem. Podia devolver a cor a essas faces encantadoras.

			Música. Karen suspirou. Tinha muitas saudades, mas como ia voltar a desfrutar depois do que acontecera? Tinham passado dezoito meses. Dezoito longos meses desde que tocara guitarra pela última vez. E se não conseguisse voltar a cantar? E se a tragédia a tivesse privado definitivamente da voz? Além disso, que sentido tinha? A carreira como cantora fora o sonho dela e de Ryan. Depois da morte do marido, já não se atrevia a perseguir esse sonho sozinha. A imprensa batizara-a como a princesa trágica do pop e talvez fosse sempre assim. Esse era um dos motivos da sua fuga para a Irlanda, a terra natal de Ryan, para o lugar mais rural e recôndito que conseguira encontrar, onde ninguém tivesse ouvido falar dela.

			Suspirou novamente e desejou não se sentir tão emocionalmente encurralada por um convite tão inocente. Se pudesse voltar a ser normal, se pudesse voltar a incluir-se entre as pessoas que se divertiam... Observou a fila perfeita de latas de feijão e tomate frito que havia atrás de Eileen Kennedy e tentou pensar em alguma coisa para dizer. Qualquer coisa, antes de a mulher amável chegar à conclusão de que era mal-educada. No entanto, a senhora atrás do balcão não parecia impaciente para obter essa resposta. Como boa lojista, não parecia ter nada melhor para fazer do que perder um bom bocado com um cliente.

			– Não me parece, senhora Kennedy – respondeu, finalmente. – Foi muito amável por me convidar, mas eu não me sinto muito sociável neste momento.

			– E ninguém espera que o sejas, querida. Todos compreendemos que terás os teus motivos para teres vindo para aqui. Suspeito que tentas superar alguma coisa... Ou alguém, não é? E se alguém abusar, Jack pode pô-lo no seu lugar. Vá lá, que mal pode fazer?

			Aquela era a pergunta mais importante para Karen e para a qual ainda não tinha resposta. A única coisa de que não tinha dúvidas era que ainda não estava preparada para seguir em frente. Naquele momento, preferia saltar sem paraquedas de um avião.

			– Não posso. Agradeço sinceramente o convite, mas neste momento... Não posso.

			– Parece justo, querida. Quando te sentires pronta, vem connosco. Aos sábados à noite, Jack e eu estamos sempre no Malloy – Eileen sorriu.

			– Senhora Kennedy?

			– Sim, querida? – a mulher apoiou-se no balcão, face ao sussurro inesperado da jovem.

			Karen pigarreou para ganhar coragem. Ela, melhor do que ninguém, respeitava o direito à intimidade e odiava que invadissem a sua, mas sentia uma repentina necessidade de saber algo sobre o homem do bosque. «O lobo feroz.»

			– Há alguém aqui que tenha um cão enorme, cor de canela? Um grand danois.

			– Gray O’Connell – replicou Eileen, sem hesitar. – O pai dele vivia na cabana onde te alojas.

			– O pai? O pai dele é Paddy O’Connell? – Karen franziu o sobrolho devido ao choque.

			– Era. Paddy era um homem fantástico até sucumbir à bebida... Que Deus guarde a sua alma – a mulher fez o sinal da cruz e inclinou-se para Karen. – O filho é o dono de virtualmente tudo o que tem algum valor por aqui, incluindo a cabana. Mas não parece ser muito feliz. Às vezes, pergunto-me como não terá seguido o caminho do pai, depois de tudo o que aconteceu. Espero que aqui encontre a paz, com os seus quadros e demais.

			– É um artista?

			– Sim, querida, e muito bom. A minha amiga, Bridie Hanrahan, trabalha na casa grande a limpar e cozinhar para ele. Se não fosse ela, não saberíamos nada desse homem. Transformou-se num eremita. Com razão, dizem que o dinheiro não compra a felicidade e, no caso de Gray O’Connell, é mais certo do que nunca, se me perguntares.

			Karen não respondeu. Não era um assunto dela. Já ouvira o suficiente para saber que aquele homem tinha motivos de sobra para ser reservado e ela saberia respeitá-lo.

			– Tenho de ir. Obrigada por tudo, senhora Kennedy.

			– Posso perguntar porque sentes curiosidade por Gray O’Connell?

			Karen corou violentamente e fixou o olhar num barril de bonitas maçãs.

			– Às vezes, passeio pelo bosque de manhã. Hoje, encontrei-o com o cão e é tudo – não ia contar-lhe que quase tinha morrido de susto.

			– Ele também madruga muito, segundo sei – Eileen encolheu os ombros. – Pelo menos, segurou a língua?

			– Mais ou menos – Karen olhou para ela durante um instante, com uma expressão de sofrimento. – Não parecia ser muito comunicativo.

			– Certamente, era ele. Houve um tempo em que era totalmente diferente, mas a tragédia muda as pessoas, isso é uma grande verdade. Algumas, nunca voltam a ser as mesmas.

			«A quem o diz», Karen assentiu em silêncio.

			– Bom, obrigada novamente, senhora Kennedy. Vemo-nos depois.

			– Cuida de ti, querida. Até logo.

			 

			 

			Durante os dias que se seguiram, não entrou no bosque e preferiu passear pela praia deserta, bem agasalhada com uma camisola e calças de ganga, impermeável e luvas. Quase todas as manhãs, chovia suavemente, mas Karen não se incomodava e, em muitas ocasiões, encaixava na perfeição com a sua melancolia. Se tivesse de esperar até estar bom tempo, nunca passaria da porta.

			Começara a colecionar búzios e o seu olhar dirigia-se instintivamente para os mais delicados e bonitos. Há pouco tempo, acrescentara dois exemplares maiores à sua coleção. De regresso à cabana, pusera-os no parapeito da janela, inalando o cheiro a mar que ainda conservavam. Mas, sobretudo, limitava-se a andar até lhe doerem as pernas, sem ouvir mais nada além do mar e das gaivotas.

			Pensava em Ryan com frequência. Na maioria dos dias, pensava com tristeza sobre como teria gostado de partilhar aqueles passeios com ela. Como teria gostado de partilhar com ela os seus conhecimentos sobre as plantas e animais, e alimentar a sua imaginação com velhos relatos irlandeses sobre reis, magia e mitologia. Perdera o seu melhor amigo, para além de marido e manager.

			Certa manhã, descobriu que não estava sozinha na praia. Paralisada com o rasto enorme, Karen sentiu que o seu coração acelerava. Protegendo os olhos do sol com a mão, olhou para a frente. E ali estavam, ao longe, o «lobo feroz» e o seu dono, Chase. Karen sorriu numa das escassas ocasiões que encontrara para o fazer nos últimos meses, gerando uma sensação estranhamente estimulante.

			Sem deixar de sorrir, deu um pontapé a umas algas e caminhou para a beira da praia. A espuma do mar salpicava as botas, enquanto ela tentava não levantar o olhar para verificar se o homem e a sua besta se tinham ido embora. Pelo contrário, fixou o olhar no horizonte e nos dois pequenos barcos que estavam na água, certamente, de pescadores que enfrentavam corajosamente as ondas para ganhar a vida. Uns minutos depois, desejou-lhes silenciosamente uma boa pescaria e virou-se para se ir embora.

			A surpresa fez com que ficasse com falta de ar, ao ver Chase a correr para ela. E atrás dele, o seu dono. Mesmo de longe, via-se que não estava contente por a voltar a ver. «Deixa-o aborrecer-se», pensou ela, preparando-se para outro encontro desagradável. No entanto, surpreendeu-se ao ver que o cão parava a escassos centímetros dela. O animal sentou-se e olhou para ela com tal expressão de espera, que Karen sorriu.

			– Cão tolo – murmurou, enquanto lhe dava uma palmadinha na cabeça. Para seu alívio, não tentou mordê-la, mas fez um som de satisfação, quase como o ronronar de um gato.

			– Ena, parece que a Capuchinho Vermelho domesticou a besta – Gray observava a cena com uma expressão quase de diversão.

			Imediatamente receosa, deixou de acariciar o enorme cão e afundou as mãos nos bolsos do impermeável. De repente, já não sentia nenhuma vontade de sorrir.

			– A que besta se refere? – perguntou, com ousadia.

			– É preciso muito mais do que uma menina de bonitos olhos azuis para me domesticar, menina Ford – respondeu Gray, arqueando uma sobrancelha, com ar de troça.

			– Sabe quem sou? – ignorando o comentário, Karen franziu o sobrolho.

			– Deveria. Aloja-se na velha cabana do meu pai. Sou o seu senhorio.

			Se queria impressioná-la, Karen jogava com vantagem graças a Eileen Kennedy.

			– Descobri isso no outro dia, senhor O’Connell. E, na verdade, gostaria que deixasse de se referir a mim como uma menina. Tenho vinte e seis anos e sou uma mulher.

			Não tencionara que a última parte do comentário parecesse petulante e, para sua completa vergonha, Gray O’Connell deitou a cabeça para trás e deu uma gargalhada. No entanto, para Karen, a gargalhada daquele homem atraente tornou-se cruel.

			– Vou aceitar a sua palavra de que é uma mulher, menina Ford. Quem poderia adivinhá-lo, sob essa roupa que usa?

			– Não há necessidade de ser tão indelicado – as faces de Karen ardiam de indignação. – Não esperará que ande pela praia, com este tempo, com algo vaporoso e transparente...

			Os olhos cinzentos e inquietantes percorreram insolentemente a sua figura dos pés à cabeça.

			– Seria preciso mais do que isso para acalmar a besta que tenho dentro de mim, menina Ford, mas a ideia parece-me ser cada vez mais atraente...

			– É impossível! – exclamou Karen e, para sua total consternação, acompanhou as suas palavras com um pontapé no chão.

			Sentiu-se, quase de imediato, imensamente idiota e à beira das lágrimas para poder dizer mais. Chase permanecia à frente dela, com a cabeça inclinada, como se a compreendesse e simpatizasse com ela. 

			– Receio que não seja a primeira mulher a acusar-me de tal coisa – murmurou Gray. – E não será a última. Na verdade, alegra-me que nos tenhamos encontrado. Queria comentar uma coisa.

			– A sério? – e franziu o sobrolho, preocupada. – E de que se trata, senhor O’Connell?

			– Do aviso prévio, para que abandone a casa. Em quinze dias, a partir de hoje. 

			O sangue ecoava nos ouvidos de Karen, enquanto observava, incrédula, o rosto impassível de Gray O’Connell. Queria que abandonasse a casa? Em quinze dias? Não é que tivesse um plano, mas contava ficar ali, pelo menos, mais alguns meses. Ir-se embora quando começava a sentir-se parte daquele lugar... Era inquietante e impensável. E tudo porque o seu senhorio não tinha gostado dela.

			– Porquê? – perguntou, com ar de desilusão.

			– Segundo sei, não sou obrigado a dar-lhe explicações – Gray encolheu os ombros.

			– Não, mas é uma questão de cortesia, não é?

			– Volte para a sua bonita vida suburbana, britânica, menina Ford – os olhos cinzentos emitiam um brilho gélido. – Não deixe que a paisagem ou a suposta paz deste lugar a enganem. Aqui não há paz possível. Um lugar como este, uma vida como a minha, não deixa tempo para cortesias.

			As suas palavras ecoaram com tal raiva que, por um instante, Karen não soube o que fazer. Uma parte dela desejava fugir, regressar à cabana e fazer as malas, mas algo perverso no seu interior, fazia-a querer ficar e enfrentá-lo, fazê-lo compreender que não era o único que sofria. «Embora saiba que não vai ouvir-me.»

			– Dá-me pena, senhor O’Connell.

			Karen fixou perigosamente o olhar naqueles olhos cinzentos frios e inexpressivos, desprovidos de algo que pudesse parecer-se sequer, remotamente, com calor humano. Depois, concentrou-se no nariz, sem dúvida, uma obra de arte. Desceu uns milímetros e encontrou uns lábios perfeitamente esculpidos, que desenhavam uma linha de amargura e hostilidade. Apesar da perspetiva sombria que tinha diante dela, não pôde evitar apreciar aquele rosto devastador na sua formosura.

			– Dá-me pena, sim, pena. Segundo parece, esqueceu-se que é humano. Suponho que está furioso com alguma coisa... E também ferido. Mas a raiva só gera mais raiva. Magoa-se mais a si próprio, do que aos outros. Não sei o que o atormenta, mas gosto da cabana do seu pai... E adoraria ficar lá um pouco mais. Se o que quer é mais dinheiro, então...

			– Guarde o seu maldito dinheiro, mulher! Acha que preciso dele?

			Gray observou o mar com ar sombrio. Tinha os dentes cerrados e os olhos mostravam fúria, pois era um prisioneiro no seu próprio mundo. Era um homem voluntariamente isolado do resto da humanidade e do consolo que poderia encontrar nela. Karen estava petrificada. Aquele homem era como um icebergue: Distante, glacial e impenetrável. Se albergara a esperança de apelar ao seu bom coração, cada vez percebia mais que carecia totalmente dele.

			Depois de chegar a essa conclusão, virou-se para se ir embora, surpreendida quando Chase começou a segui-la, como se não quisesse que se fosse embora.

			– Enfeitiçou o meu cão, pequena bruxa.

			As palavras seguintes de Gray fizeram com que Karen parasse, com falta de ar.

			– Quanto mais depressa se for embora, melhor, menina Ford. Duas semanas. Depois, quero que se vá embora.

			Depois disso, afastou-se a passos largos, seguido por Chase, mas não sem antes lançar um olhar carregado de tristeza a Karen.

		

	

OEBPS/page-template.xpgt
 


   


     

	 

    


     

	 

    


     

	 

    


     

         

             

             

             

        

    


  






OEBPS/images/cover.jpg





OEBPS/images/portadilla.jpg
Maggie Cox

Vidas tormentosas

¢} HARLEQUIN’





